
POESIAs
Aborto
o que teria acontecido
de diferente com relação
a todos os acontecimentos
posteriores
                se
naquele dia
ou teria sido noite
               eu
em vez de virar ao lado
tivesse tomado o rumo da rua
em outra direção

naquele momento

teria sido
     fragmento
de razão
ou falta de ação
dos futuros
que abortei.

Henrique Medeiros

Os Olhos Falam
A nenhum cego se passa
tão vago e despercebido
o olhar ardente do amor.
Por mais só e desmerecido
que seja ficar calado,
será um cálice sonhador
muito inebriante... e alado.

Que seja lânguido e mudo,
numa mudez que se fala,
é dor que se intensifica,
por demais ela se exala.
No conter não justifica...
Nada pode, e o amor se cala.

Flutua triste no oceano
a deriva em alto-mar.
Tão só... Pedindo guarida
às estrelas... a chorar.
Na vaga a triste desdita:
são loucos sonhos da vida,
que se perdem num olhar...

Elizabeth Fonseca

E o Novo Acordo Ortográfico continua em desacordo
A mais recente Reforma Ortográfica 
da Língua Portuguesa – que entrou 
em uso, em caráter não obrigatório, 
em 1º de janeiro de 2009, e que teria 
o dia 31 de dezembro de 2012 para o 
término da sua ‘fase de assimilação’ 
no nosso país – continua gerando 
polêmicas. Sim, a obrigatoriedade 
deste Acordo, que passaria a vigorar 
definitivamente a partir do primeiro 
dia deste corrente ano (já estaria hoje, 
assim, no seu 12º dia de vigência ofi-
cial), foi adiada para 1º de janeiro de 
2016 – ou seja: até 31/12/2015 as duas 
grafias ainda coexistirão normalmen-
te: continuarão sendo aceitas. Por 
meio do decreto nº 7.875, assinado 
pela presidente Dilma Rousseff em 27 
de dezembro p.p., todos os brasileiros 
ganharam, portanto, mais três anos 
para a adaptação às novas e contro-
versas regras ortográficas.

Estribada em 21 bases, a Reforma 
vem – desde o início – gerando dú-
vidas na população e dividindo a 
opinião dos linguistas de plantão. 
Dentre os pontos do atual Acordo 
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e oito subitens) e XVII (dois itens) que 
enfeixam diversos preceitos estabele-
cendo casos em que o hífen é manti-
do e outros em que o famigerado tra-
cinho é mandado às favas.  

Além desta infernização da hifeni-
zação, a Reforma trouxe outras parti-
cularidades, tais como: incorporação 
ao nosso alfabeto das letras “k”, “w” e 
“y”; mudança em aspectos da acen-
tuação gráfica; e a abolição do trema, 
que sobrevivia por aqui, enquanto 
Portugal já o havia sepultado há mais 
de seis décadas.

Quinta língua mais falada no 
mundo e o idioma oficial atualmen-
te adotado em oito países (Brasil, 
Moçambique, Angola, Portugal, 
Guiné-Bissau, Timor Leste, Cabo 
Verde, e São Tomé e Príncipe), o 
Português – que foi transplantado 
para o nosso país no século XVI – evo-
luiu aqui de modo independente, de-
sapegado da sua matriz, sofrendo in-
fluências e variações de fatores locais, 
e em sintonia com aquela lição de 
Schuchardt que infere: “toda língua é 
um produto de mestiçagem”. Assim, 
o idioma foi adquirindo duas varie-

Suplemento Cultural

dades ortográficas conhecidas inter-
nacionalmente: o Português europeu 
e o Português do Brasil (o chamado 
português brasileiro, usado por cerca 
de 85% dos falantes).

Foi com o discurso de uniformizar 
a escrita, com vistas a ampliar o inter-
câmbio cultural entre os países lusó-
fonos, que a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa propôs o pre-
sente acordo. Na prática, porém, os 
‘desígnios acordados’ não estão sen-
do alcançados com muita tranquili-
dade, vez que, desde o início, princi-
palmente em Portugal, aconteceram 
resistências às mudanças emoldura-
das na Reforma, que, já à época, ge-
raram críticas de alguns cânones do 
vernaculismo e intelectuais lusitanos. 
A insigne escritora portuguesa Inês 
Pedrosa, v.g., declarou, em entrevis-
ta, que via este Acordo Ortográfico 
como “um acordo em desacordo”. 
Asseverou ainda que “não ia ado-
tar as novas regras em seus livros”. 
Portanto, para Inês, a reforma nasceu 
morta.

Já o poeta e romancista moçam-
bicano Mia Couto disse à época: “o 

Os dois eram gêmeos e competi-
ram entre si durante toda a vida. 
Como eram muito sovinas, casa-
ram-se com duas irmãs (pra mode 
de herdá o mesmo tanto), ambos 
tiveram um casal de filhos, e, che-
gando à fase final da vida, tinham 
conseguido amealhar mais ou 
menos o mesmo patrimônio: uma 
fazendinha, com algumas cabeças 
de gado e mais “uns cacarecos”. 
Por serem vizinhos “de proprie-
dades”, quase todo dia estavam 

Os habitantes da Terra estão di-
vididos, não apenas pelas raças, 
nações, religiões ou ideologias, 
mas, também, pela sua posição 
em relação ao tempo, num certo 
sentido. Examinando-se as po-
pulações atuais do globo terres-
tre, encontramos um pequeno 
grupo que vive ainda caçando 
e colhendo alimentos, como os 
homens costumavam fazer há 
milênios. Outros, a grande maio-
ria da humanidade, não depende 
da caça ao urso ou da colheita 
de frutas, mas da agricultura ru-
dimentar. Vivem, sob muitos as-
pectos, como os seus ancestrais 
viviam há séculos. Esses dois 
grupos, tomados em conjunto, 
compõem cerca de 70% de todos 

Observando os fatos, os aconte-
cimentos nas várias áreas huma-
nas, podemos refletir um antigo 
conceito: - “Na vida nada é estan-
que, tudo muda, tudo se modifi-
ca: o ser humano (bebê, criança, 

O velório

A  Atual Civilização Do Futuro

Estropiamento Válido?

juntos, e, como um havia batizado 
o filho mais velho do outro, eram 
“compadres” e tratavam-se como 
tal. Enfim, além de serem irmãos 
e apesar de muito competirem 
entre si, eram amigos. De vez em 
quanto, um tinha umas invejinhas 
do outro, mas a amizade prevale-
cera, pois a competição sempre 
fora “dentro das regras do jogo”. 
Tivessem vivido em outra época, 
poderiam ter sido tomados como 
prova cabal do acerto das teorias 
de Stuart Mill acerca da livre ini-
ciativa e da competição saudável 

os seres humanos vivos. São as 
pessoas do passado.

Por contraste, algo mais de 25% 
da população da Terra podem 
ser encontrados nas sociedades 
industrializadas. Levam uma vi-
da moderna. São produto da me-
tade do século XX, moldados pe-
la mecanização e pela educação 
em massa, criadas com lembran-
ças saudosas do passado agrícola 
do seu próprio país. São, na ver-
dade, as pessoas do presente.

Os restantes 3% ou 4% da po-
pulação do mundo, no entan-
to, não são mais pessoas nem 
do passado nem do presente, 
porquanto nos centros princi-
pais de transformação tecno-
lógicas e culturais, em Santa 
Mônica, Califórnia, Cambridge, 
Massachusetts, em Nova Iorque, 

jovem, adulto), os dias da sema-
na (segunda, terça, quarta, etc. 
etc.), os meses (janeiro, fevereiro, 
março,etc.), o clima (primavera, 
verão, outono, etc.).

Essa constante força de muta-
ção das coisas atingiu, também, o 
nosso modo de falar. Por exemplo: 

como importante fator de merca-
do e de desenvolvimento econô-
mico.

Na velhice, porém, os dois co-
meçaram a pensar na morte. E 
como tomavam uma cachacinhas 
juntos, conversavam a respeito do 
assunto, embora até aí se mani-
festasse a competição. Certo dia, 
um falou para o outro: vamo vê 
no velório de quem vai juntá mais 
gente e mais pessoa famosa. Eu 
queria que fosse firmado os nosso 
velório p’ra vê quem que ganhô. 
Cumo eu vô morrê por aqui mes-

Londres e Tóquio, por exemplo, 
encontram-se milhões de ho-
mens e mulheres a respeito dos 
quais já se pode dizer que estão 
vivendo a maneira de vida do fu-
turo. Criadores de uma tendên-
cia, frequentemente sem sabê-lo 
conscientemente, vivem essas 
pessoas nos nossos dias como 
milhões de outras estarão vi-
vendo no futuro. E enquanto re-
presentam apenas uma peque-
na porcentagem da população 
global do presente, já formam 
elas uma nação internacional 
do futuro, dentro de nosso meio. 
São os agentes avançados do 
homem, os primeiros cidadãos 
de uma sociedade de alcance 
mundial, superindustrial, no 
momento sofrendo as dores do 
parto.

dois amigos estão conversando e 
um deles convida: “Vambóra” (va-
mos embora) e o outro responde: 
“Tô indo” (estou indo).

E assim o brasileiro vai estro-
piando, sem querer, a nossa linda 
língua portuguesa.

Um letrado, no entanto, não se 

mo, até pensei em já i contratando 
arguém p’ra mode de fazê o sirvi-
ço”. O irmão ouviu e fez apenas o 
seguinte comentário: tu tá loco? 
Firmá velório não é p’ra nóis não. 
Isso deve custá um dinherão. Os 
dois foram embora pensativos.

Passados alguns meses e veio 
nova cachacinha; e, durante ela, 
deu-se o seguinte diálogo:

–  Ocê pensô naquele assunto de 
firmá os nosso velório? 

– Pensei e até tô vendendo o sítio 
pra i p’ro Rio de Janeiro.

– Pra que? Ocê fico loco?

Que faz com que tais pessoas 
sejam diferentes do restante da 
humanidade? Certamente são 
mais ricas, mais bem educa-
das, têm maior mobilidade do 
que a maioria da raça huma-
na. Vivem também um espa-
ço maior do tempo. Mas o que 
singulariza especialmente essas 
pessoas do futuro é o fato de 
que já se acham engajadas num 
novo ritmo acelerado de vida. 
Vivem “com maior rapidez” do 
que todos que as cercam.

A letargia, a omissão, o con-
formismo e a inércia são pági-
nas obscurantistas que perten-
cem ao passado.

Assim, jamais digamos: 
“Parem o Mundo, que eu quero 
descer!”, porque o Mundo não 
vai parar.

impressiona. Considera isso um 
fenômeno natural, lembrando 
que nosso idioma deriva do es-
tropiamento do latim.

-“E, agora?” perguntamos nós, 
analfabetos.

Que respondam os nobres 
gramáticos.

acordo ortográfico tem tanta exce-
ção, omissão e casos especiais que 
não traz qualquer mudança efeti-
va”.

Por aqui, afirmou a eminente ca-
tedrática e professora Glorinha Sá 
Rosa: “O acordo está mais confun-
dindo do que explicando. Problemas 
vão aumentar, inclusive com as no-
vas regras do hífen. Isso sem falar 
nas despesas com reimpressão de 
livros e dicionários numa época em 
que a palavra crise está em todas as 
consciências. Em minha opinião, o 
que se precisava fazer era incentivar 
o povo a ler, a compreender os tex-
tos, a valorizar o gosto pela literatu-
ra brasileira”.

Que este novo prazo de transição 
represente um novo impulso para 
que possamos todos (instituições 
e órgãos competentes), num he-
roico voo de tranquilidade, refletir 
com lucidez, buscando – isto sim 
– efetivar ações e projetos compro-
metidos com os desígnios puros e 
fecundos da nossa (tão maltratada) 
“Última flor do Lácio, inculta e be-
la”. Assim seja!

“Por aqui, afirmou a 
eminente catedrática 
e professora 
Glorinha Sá Rosa: 
‘O acordo está 
mais confundindo 
do que explicando. 
Problemas vão 
aumentar, inclusive 
com as novas regras 
do hífen.’”

Ortográfico, creio ser o processo do 
emprego do hífen o que mais tem 
infernizado a vida dos que atuam 
no campo da escrita da língua de 
Camões. Somente neste tópico, temos 
sete itens e seis subitens (na base XV) 
e, ainda, as bases XVI (com três itens 

Rubenio Marcelo
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notícias da academia

Atual formação da CPAC da 
ASL – Conforme Portaria ofi-
cial da presidência da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, 
recentemente publicada em con-

sonância com o seu Estatuto, 
a Comissão Permanente de 
Análise de Candidatos (CPAC) 
da entidade, para o triênio que 
se encerra em 2014, é forma-

da pelos seguintes acadêmi-
cos: Rubenio Marcelo, Maria 
da Glória Sá Rosa, José Couto 
Vieira Pontes, Geraldo Ramon 
Pereira, José Pedro Frazão, 

Paulo Corrêa de Oliveira e 
Henrique de Medeiros, sendo 
que, conforme preceito esta-
tutário, a presente Comissão é 
presidida pelo primeiro.

– Sabe que lá tem aqueles cimi-
tério bunito, cum capela de veló-
rio uma no ladinho da otra?

– E daí?
– Daí? Imagina eu morrê no 

mesmo dia que morrê um daque-
les artista da Grobo e se velado 
na capela do lado? Quanta gente 
vai comparecê no velório e a fir-
mage vai se de graça! Quero vê 
como ocê vai separá quem cum-
pareceu no meu velório e no dele.

O compadre pensou um pou-
co e respondeu: pô, cumpadre, 
aí ocê apelô!


